TE 


RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


[imo Tim. | Nº [o ar OO RO ENTER Eres Ea 
E roTot da Pangea ns EE EIA ANNO— VOLUME VI—Nº 208 JACÇÃO —ATELIER DE GRAVURA: au 
ara [ES .—— | Todos os pedido de ago arado do eis 

Portal Vanco de porte, moeda ot) 28800 | 18g5o | 8950 | Suzo| pe E qnt 
feito defer eR IDE TOU TDBRO eo es] lerda finado Ale dr co cairia 
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CHRONICA JOCCIDENTAL |) o rio ineo uoireral drogado Mt” |) pata a do coragem no undo pa prod mora 
sa de seis mexes começos a publicarse priméira a dar o exemplo de ispbrecidado, eque | madamemê essa porta sitando n 

dam Pari om oral co qua pe o ns dada Ss 
pras Pop da pra 
as de raças, de linguagem, de contractantes, porque trariam 
Sima, desoparace time à as Va 


Feiras, não ha fronteiras, h 
du leis convencionaes interna- 
sionagsé o homem de letras 
tem direito à propeiedade do 
E foda o mundo; 
aqui a univerialidade da pro- 
pride litorais andei: 
termacional de lteratir: 

n theoria 0 principio 


ria seria. unicamente | tes que se lhes não podem com 


jornal era e é a Reme umiversell 
U fundador O distincto, roma 
sr, Jules. Lermi 


luzem, q 
bras primas, obras. 


à Vi 


nenhum 
n firmar 


para uma das partes contras 
E 


 € todos 08 prejuizos 
out 

a perto de vinte an 
teraria com 4 França, 
Assim, com certas 
que lhe ão, ngrad 


dio noso 
pelo prine 
o de propried: 
nte te To 
prixo mem um escriptor nem 
Um editor portugues: frulu a 
à GA Convenções so Pu 
gue a França tem tado Uia 
provéntos. dadas as cons 
dições restrictas o nosso mera 
cado. 
É o que nos acontece a nós 


aiz com 0 re 
Eipio do dir 
dE Pois do 


tr de Paris, ter 
E alguns dos!mais 
Afumados editores tcees 
Zuja presença póde fazer e tem 
feito P sejamos” francos, úmes- 
cquinhar essa cruzada sinta em 
Mome do trabalho de todos, em 
a” commercial, em. pro- 
veito dos interesses pecuniários 
de alguns 

Em Lisboa mesmo, no con- 
resto que se realisou aqui em 


apresentou 


1880, sé bem nos lembra, um 
o congressistas, um escriptor leão apresentou 
oleo ge gresso literario de Lisboa, 


se em pleno congresso algumas 
verdades que andam no espi 
to de todos que se interessam 
nor estas questões de propri 
“de literária, dead "o “mo- 
mento em que elas são lesan- 
tudas pelas Fran 

O sf: Conrad disse que esta- 


Mas volt 


sumpto, á Revista anersal do 
dr Jo Lermina 


fim e 
abrir O 


sidade, no &º 


ais O OCCIDENTE 
malkas conhecidas do mundo, divulgal-as, trada- | Fedors é com a novidade da ausencia da orches- | desempenhei, com bastante minus 
zindo-as em francez, epi tea volbme, do SPiceionario Popular Tambem mma 


Os interesses materines dos escriptores estram- 

gere mada ginham com iodo — porque apezar 

ia propaganda do direito de propricdade que a 
jação faz, não nos consta que a Revista uni 

versal pague A pezo de ouro os romances, os con- 

ds peças que traduz — mas em suma ga- 

os [seus interesses lerarios, pois que às. 

“dos límites marcados pela zona 

a é falado e comprenendido, e 

universal à que 56 as pódele- 


var li 
À Revista do sr. Lermina presta portanto um 
bello serviço aus povos pequenos e dslitterdturas 
ouço conhecidas, € presta ao mesmo tempo um 
lo serviço tambem a todos que estudam, visto 
ju informa ácerca do movimento. itlictuol 
Pesses. pequenos povos es dados 
que até hoje, não enc 
menhuma revista especial. — 
Nos doze numeros publicados a Revue umiver- 
selle tem publicado traducções de contos suissos, 
policos, russos, roumaicos, hespanhoes, portu: 
&uezes o Mandarim de Eça de Queiros — € 
do mesmo tempo notícias curiosas sobre ie. 
Fatura, a politica, a arte, d'esses povos quasi ota. 
meme deiconhedidos do reto da Europ 
É exatamente porém uma dessas noticias que 
chamou a nossa attenção é que nos pareseu me. 
Teger uma pequena annotação na nossa chronica 
No seu nt 10, 4 Revista imiversal publica, sob o. 


Íldea, & faceiogiano. parddatio, qu 0 humoriimo: 
cxvítico, para ahl produzem quotidisnamente 

ns dé cartas portuguezns de Viriato tem uma 
outra indole e um outro publico, Não são artigos. 
de combate político, ou dk facécia paradoxal para 
serem don por portuguezes, que conhecem O 
MOO pai, OBA vd, Os nússos costumes & os 
nossos hothens. publicos, são por assim dizer pa 
ias de historia par serem lis pelo mundo az 
feiro, que vãe nelas procurar a Nossa vida con 
tempra, E 

E/é sob este ponto de vista que nós não as po- 
demos deixar tem reparo. 

“R ta. que temos visa é a segunda de uma 
sério de caras detrea de Portupal contemporae 
Bo, À pemira não à pimos Gt rt da poli 
ca portugueaa, € propóeas à fazor em tres pagi 
ras biatoria da polia dor estadista é coa o ae 
dlores parlamentares do nosso pai. É sabem quem 
28 0 orador paramenmare» que ren paga 
“historia, feita para esteongcros o correspondem- 
te da Revue mmipertelie cita? Sto, na primeira pla. 
na os ar. Gusal Ribeiro e visconde de Chancalie 
depois 0 sr. Antonio Candido, o sr Manuel 
“Assumpção, o sr. Fontes, a quem chama o typo 
du boa porlamentriro, die igmorance robom. 
mue par set meia amis, do sr. Mimo Ribeiro, 
que diz discípulo do sr, Fontes, do sr. Vilhena. 
Lopo Vaz. Carlos Bento, Serpa € Corvo — e con- 
aê o quidro da politica portugue 

Não tratamos de discuhc opniões, apesar de 
nos parecer mais conveniente, dada 4 indole do 

jornal e dias cartas, um estylo menos estylo de 
Jornal humoristico, menos parcialidade na critica 
mais justilicação nas apreciações, visto que se 
fala a leitores d'homens que elle não conhece, & 
que portanto temos a obtigação de fizer conhe- 
cido para justificar a nossa critica; mas contra 
que não podemos deixar de protestr é que nas 
ras vepts em que ha ocasião de mostras so 6s- 
“eamairo O que Somos, e tá fazes um quadro da 
polca porbqueza atual e que nene quadro 
Fem er se cinem os nome de Baiona de 
tas de Pinho Cla e Antonio Augusto de 
Aguinr, de José Luciano de Castro, de Emyédio 
Navarro, dê Thomaz Ribeiro, e deises que mor. 
seram alnda hontem e que tiveram Joga tão sa. 
Vere na plc contemporanea Sara de a. 
valho, d Antonio Rodrigues Sampaio é Pires de 
Lima) Essas carios portienegos Eis coa ess 
poccinidade e essa deficiáneia transformam em 
desserviço o serviço que a “Ru imirerslle devia 
prestrnos: porque, é muito melhor ser desco- 
Ahecido do que conhecido falsamente: « porque 
nos póe em juneda contra as informações quê a 
Tsesita Revista publica decr das úõas nágões 
daisando-ros receiar que elis sejam tao exatas 
Como são as de Portugal. 


isboa começa a animar-se. 
tros funecinam já excepto o de 
abriu as suas portas com a. 


aopErpe ado Rare ne ret o 
RE 
Poa ga Apa 
chestra, nós nada temos com isso, e não mais vi- 
E Ra a 


stor Silveira, de quem já aqui 
iámos, é que veio aínda achar lembrado de todos, 
no fim de 13 amnos de ausencia, o nome festjado: 


que deixou no Gymnas ia ao partir 
te com todas estas novidades, d'aqui 
ias a novidade grande da epocha theitral, a 


Julie no theatro da Trindade, umas noites de 
canceira nos lisboetas como as noítes de Sarah 
Bernhard. 

Gervasio Lobato. 


ágio ui so 


FAUSTINO XAVIER DE NOVAES 


Quem lér este nome, é não conhecer senão as. 
alegres poesias que el firma, julgará de certo que 
as finhas que se vão seguir serão uma verdadeira. 
fabrica de gargalhadas, À vida de Fauss 
de Novaes | póde lá haver coisa mais risanha, mais 
“semenda de anedoctas! Pois aqueile é que era um 
ratão de bom gosto | Vamos opostar em como 


nunca esteve triste em toda a sua vida! O que 
elle nos fez rir com os seus versos ! Maganão ! Es- 
tava sempre com o lapis de caricaturista prompto. 


AL apenhar todos idiçuos deste mundo | Pois os 
banhos da Foz! Lembram-se como clle cassonva 
com toa aquela funçanta£ 


E imaginam 1á que elle, quando começava a 
scismar à scismar, Se punha à suspirar para a la 

embasbacado para as estrellas? Era sempre. 
risota, Pois não se recordam quando elle no Tido 
assim vae, exprimia, com uns ares de grande pen: 
Sador que era de Uma pessoa arrebentar pelas. 
à idês de que ireste mundo anda tudo 


Aquele homem nunca este triste em todá a 
xua Viat Que és que chalaçãs! que vardas: 
das para diria para à esqberdat ADenços: 
da id 1 de im poeta ain! 

E que diam Se cu Je limase que a vida 
de Fabstino Navier de Novaes é um poema de 

ima 

ção seio que diriam; oque afanço é que Esto 
a par verde, ao 

Ka fa. mais doloroso do que este contraste, 
que tantas vezes se repete, de Um espirito que 
Ele ves coração queleheral de us posta iajos 
Ferãos teem pila de graça, de um actos que les 
Tira bandeiras desprsgadis, é que; o devórem 
Ad penoa tonha OU! a máscara foiah seje 6d 
lugeimias à mundarhes o cesto? 4 listóia de Des 
Aos em brtacaeê “Iris, Posgado por ta 
rotlaneholi, Serorado por um pps que parssia 
iucave, vim doente Fo constar 1 
Recent he” este 25 distraeções mai capa 
he egenrugarem à fronte, iai a tudo 4 
sua melho inveneivel Emo o mei 
gado, dilhe 

E eu artigo: supponho ter encontrado um 
rei ini af Dune sesta pato 
raia que le reposenta agora 

AM doutor! Debureau sou eu. 

Ns, Faustino Xavier de Norats não tha a 
rmelinetofia romanese, ou o spt do cles 

aço. Er naturalmente alegre, suponho, ma 
Eodeferaça da ua vi cobras pai ae 
pre cêcoração da uma nuvem de tira, Não 
Ego “agora a sua Biographia. Dee encargo me 


Diographia, resume-se misto faia de meios Nose 
cer Doro Em No, aa ourv: mao 
os Sorrisos da musa comics, passou poeta & 
À olhetinisar. Começou por desfastio, continuou 
por pescado Bebo tirar da sia pers 
Fecarios necessarios para a eeitench. E comer: 
Ra R ie C 
jornaes, escrevendo aqui um folhetim, além uns. 
Versos bens ces ao donas da a 
Penna pelo manteiga co after 
ai Vara aresta corsa eta 
Boa como “os Irmaos det ei pera o ão 
“il: Acolheramno, com emhusiamo Abi como 
er Fogaça poe não era mo apl ae 
couneração do avor nero. Haut Navier do 
Novaes nha de se sustentar si.€ de enviar pra 
Oral ima pena a do pala eidiaçio 
empolbrecido: Como. opera tt tinha iueroa 
Eociente quis tos tomo eirmtea A ED 
alo exbdleme, mãe armscado pura quem 
dispunha “de copias O. Fiáuro Jornal que fun 
aro nova Ou dx meses é Morreu porque 
UR ndo pagavam Decano ci e 
nodos a cio 
ego na pena 
lo, 


trophe, que era a ruina dk 
ranças, Faustino não desalentou 
humorística, e escreveu a Camillo. 
co uma deliciosa carta am verso, que só se Iê 


Sem gargalhadas quando se pensa que a end uma 
cesuas. quintlhas sa renata esa dado core 
responde uma amargura pungentissima, 


E emergado 
Nando per 


Segue 0 can 


aorime 
arm lo po» 
Vo que de par ee 
Nem atrida 


ce em venta 
er a e prado 
Sacra unir 


era ga Exeripior 
Re tambem a doca 


EE quem pagou por ir 
tem pon po 


comsclença, 


id cmo 


Eu tenho um ma eonano 
gs ren acção Inca 


“aTristezas não pagam dividgso, diz o prover- 
tip, Sempre horrado, Faustino Xavier de Novacs 
esforçou-se por pagar as sus com alegrias. Os 
credores não aceeitaram, Amarrado á banca do 
trabalho, Faustino Xayier de Novacs esforçava-se 
por bater moeda. com à scu riso forçado é triste, 
ra quem bem sabia às lagrimas qué ressumava. 
Não o conseguia, Valeu-lhe um logar que lhe aeran- 
jaram, « os vllcios com a bella prosa Durocratica 
renderam-lhe o que nunca lhe tinham rendido os. 
seus versos mais originaes, Entráva emfim aum, 
iodo de repouso, mas entrava com o cerebro 
fatigado de longa e penosissina lucia, O genero 
em que de preferencia trabalhava tornaya-lhe essa 
Juctã mais dolorosa e mais fatigavel ainda. Que 
imenso esforço não precisava de empregar Ra. 
vier de Novaes para ser alegre! 

“Tambem, apenas parou por Um instante a febra 
que o animava, veio a prostração c a agonin, An- 
tes de se apatar a lug da vida, apagou-serlhe q 
luz do engenho < a propria luz da razão. Caiu 
afum quai idiotismo, sereno, manso, sem agita 

oi perfeitamente o somno profunilssimo « 
Sançado d'aquelle cerebro que galopava nos ulti- 
mos annos à força de excitações e de esporadas. 
Depois maturalmênte passou d'esse estado Tasti- 


O OCCIDENTE 


o Ra Eca 
por 
PA a 
Isabel, por cada rosa que lhe desfolharam sabre o 
PO 
quo pus do q 

o 
Ri a 

o je GO O 
e é a cu as O 
Sa Dos SE 
ads, 
RR a 
mudo espírito. : A Pe fee 
pede po 
Poe 
RE nen Jar, e e 


Pinheiro Chagas. 


NO JARDIM ZOOLOGICO 


iso? 


Ou Jitores tabem o que é muyrom 
Sabem decerto: 
É ma mistura de alhos com bogalhos, cujo 
digpensavel excipente está no molho consttuido 

A emulsão de sete fimo em gema ovo. 
Com esa: emula. regam se depois les de l- 
gosta & polpas de linguado ou de pregado ostras, 
Somar, dt to, = tudo Ifetado 8 common: 
Gado coro necilanta sam caroço, com rodinhas de 
otario, artiamente,recóriadas, 
de'migedkpicles, por, veres mesmo um pouco: 
cho de mortarda fngleza o Uma da 
ma É > uma delicia para tda à pen 
ok para o meu amigo dr, Caros Tavares cujo 
clevadisimo talento £e provadisimo Dom gosto 

ora ve bit dl Fl 

alharam nívo 0 di Caros Tavares ão 
advir à mayommaise Um excandao 1H Aqui o 
dedo prometem Ve gore 

o Voos ao eo (perintarão o litore 
a que proposito vem isa da Jardim, Zoalogico 

nb q temos hoje, sob essa eigra ph, nem 

mais mei menos do jd ua verdadeira mio 


e contemporanes. 
cet vino uma 
in hpreseta um foi port de va 
qu pi pandsidão de Manuel de 

andou coprichonamente 
Donieisando por entre os ieturestos acidentes 
do Jardim Zoologie de Lisboa. a 

lana A Apupaos com a galanteria hab 
tun daqueles do asas e harmonizados como 
Se erdeiramente constituem uma paisagem 
Pegada, varios topico doa mas imeressánes que 
Bo Parque excitam à atenção do curioso. 

ragientos dseminados de um mico jardim, 
soube lapis dos desenhistas assocídlos e ser: 
tos tadhndo, acerindamente na chapa uma 
fee e quado dido en mam eme 
gos Meteo quit se NOS repetem à vezes os 
cpisodids danosa vida, quando adormecendo os 
Vimos essi é repulla na mystertosa atmos- 
pira de ur sonhos : 

Sano para fava dir seia que fee 
geme np Ai adpnecids é que em 
io mos dlsabrocham phamasticâmente entr. 
nb diversos incidênes da nos digressão 
Pe Jud. 


1 est suavemente umbriera a alameda das 
trepadoras. raras, papagaios, hakatias, espen- 
noir alegremente a varidgndo opulencia las suas 
caudas mult-colores, & respondem com 9 seu es- 
idalo parar ao festivos compimento agule 
moleque e daquela brazileir ni scmtem 
revivar lhes hilariante alma à recordação da par 
teia ante as aves suas compatrícias, quis tão sa- 
tisfeitos ambos como se exiasiados parassem ante 
o kiosque dos macacos. 


Segue-se na estampa, uma rend 
em fôrma de pavilhão chinez, dividi 
repartimentos, e povoada por codormi 
puma, Bardemes mas, pombos 

a chamada avaricdade metallica), é pardaes de 


Sea 


Depois... circumdado pelas redes de arame o 
secintto dos pavões com a elegancia aristrocratiea 
dos seus, permachos é a majestosa airosidade das 
ess East rosado qe Chega a tornar-se rea. 
de Sorêsdestumbramtisimas. o Vim emleque 


Logo apar dos pavões.. 06 grous coroados, 
os visosos sem davi quê Gs sé com 
nica, menos opalentos no iai da plumagém, 
mas mão menos fermosos em relação 4 enista que 
emu fórma de corta es adora a cabe 

rente dos grous, e com à esquerda apoiada 
ao parapeito da Sobe, = um dos guardas do Jar: 
dim trijando vestes” campestres perfeitamente 
adequadas profisão que exerce, mma para 
acepescentar fuma. nota. pieturesta do” gracioso 
Somjancto da paicagem. 


Passando à zona central da gravura, dej 
se-nos dois accidemtes interessantissimos. 
torre conica das cabras, e o pavilhão dos kanguris. 


De um lado, à torre conica ds cabras, formada. 
por tres andares sobrepostos, a que dá ingenhosa- 
mente serventia uma rampa em helice, consttue 
amais clegante talvez das elegantissimas construe- 
ões à 


ue o talento phantasioso do Barão de 


pa em caracol, como verdadeiros caprideos que. 
Se prezam de ser. 


Do outro lado clioupana dos kamguras — qua 
tro marmupies que entiam Justiandamente 6 
Estao oo vistantes do Paídu 

“arapizes? Acoleme JE repente o espirito 
a posiitade epertua de algun ico! para 
dt detemabreidos sejam sta Cera 
dganscação imilbantes sotmaes 

Deu tenho cu agora sobre à minha mesa de 
acabado um ih, o eo leo eq, 
e dem custo colbêr amores que Meses 

sammijêros so ini O opusáulo ; estive 
gd o vol ada Eine do Pino é das Esc. 
jar [publicação quinzenal. duda a fame peio meu 
il A DOR Cr Qu re 
tantas veres ha sido Blogado aqui nad poginas do 
Oceiment Adornado com 20 estampas e 
pa por Tóma que torna comprebcasveio mesmo 
E pebfanos à otganização e dx costumes os a 
es a qu se rele de modo que eoosttu de. 
Véria um air um pará 5 visttes do 
Vardim Zoolagico = o supe rencioqndo venho 
TOA POL Co 

“Os maiuniferos de sessão 
caraeteriados, pela existencia de Uma foi ex. 
terna bhamed Bati maria) formed por 
dns pregas jternes da pele o véntre & susto. 
ta Por dois Osso espaBiaes da Bia Iehamados 
ss nar spas) esta bula contêm as glandulas 
amaro, e serve para alojar os lhos durame 


toy 
Mais adeante, passando a enunciar os princi 
pus generos do grupo, cita os hanguriis, dos quaes, 
ma rca em tod entensão da 

à elles 


estas commiderações: 
is são notáveis pela desproporção 
que se noi entre os seus mebros antegords e 
Dostesiore, sendo estes muito mai comprados de 
que aquelits, o que os torna mis proprios para 
saltar o que para andar; tem uma avi mito 
desinvolvida (como que um quinto membro, em 
que se apoiam no estado de rápouso. São muito 
mansos é tímidos; a came é excellênte, — € à 
pele, de boa qualidade: É para desejar a aeelima- 
São deste aninal 
“Acelimar os kangurês | 
À Diresção do ram Zoologico e de acelima- 
ão em Portigal está” proveitisamente conver. 
fondo em renifiade o desideratam eonciado pela 
nice Po cs Eloi 1 
atro são os exemplares que 0 Jardim possue 
no respectivo reincios = duas femena cada uma 
Com seu Hlito. O presumptivo pae dos Kangurês 
pequeninos (presunprivo é um dlscreto epríneto 
Tue o dr José Ednçdo «Oliveira me aconselhou 
accrescentar aqui como prudente salvaguarda de 
responsabildades, o. presumpivo pae' [ace 
ms portanto o. Sonstlho do ilustre accionista 
falte de repente do imaear com a Familia 
utuerpias & duando as mães é chegaram, os 
mentos vinham ainda carinhosamente arrecnda- 
dos na bolsa marmpial. Elas, as femeas, mostra: 


Na zona inferior da estampa, figura de um lodo 
uma extensa galeria em que sê acham repartidos. 
por diversas cubiculos alguns exemplares de ani-. 
maes noctumos [aves, & mammiferos), taes como 
coragas é mochs, um Eufo-real, dois galagos [a 
ue em Loanda se dá o nome de Gob) e Varios 
furões, No lado opposto acha-se figurada em pas- 
áeio atraves do 'inheiral a femea do camél, 
guiada pelo preto da Australa'e montada por um 
mpino do Ribatejo que uma vez (uma unica ) 
reveu a tentar aquella dificil empresa, 
dificil pela negação que o animal opõe à simi- 
Jantes exercicios, mordendo, escolcinhando, espo- 
jando-5e inzendo emfim mil diabruras, e sobretudo 
gtfoando os ouvidos dos clecumstanies com uma 
Uma pergunta por ultimo: 
ata 0 mapomie? 


Nanier dar Cunha. 
Eai Ei 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CEZIMBRA 


É uma villa do Alemtejo, mas a que oficil- 
mente se chama 


aremadura, está situada na 
35 Ieilometros ao SO, de Lis- 
fogos com uma população de 


foi fita vila po h 
Cezimbra é das terras mais importantes de pes- 
cadores da provincia da, Extrentadora tem Hois. 
templos antiquissimos que servem de freguesias, 
s é Nossa Senhora da Consolação qu 
Jevanta dentro das muralhas do acu antigo ch 
Sos mouros hoje em ruas. Juto da vii ha um 
aqueducto que abstece d'agua 4 população, 

“Era cabeça da commenda, do mbitráo da or- 
dem de S. Thiago, sendo sous commendadores 
até 1759, 05 duques de Avéiro, 

No arredores da villa ha belas quintas de re- 
creio, emre ellas as dos srs, Duque de Palmela 
e Conde de Sumpui 

Ha no termo de Ceximibra minas de ferro e de 
trachites assim como na serra proxima se encon- 
tra excellente pedra de amolar, 

“Quem visitar Setubal e quizer alongar o seu 
passcio até Cezimbra à gozar 68 seus bellos cam- 
pos verdejantes e abundantes de caça, apenas tem 
à percorrer 18 kilometros para O, 


Ee e 
APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 


IX 


Olferecemos aos leitores os merecimentos dos 
eso da religião phesca do po 

“A essencia da religião phenícia é o polyheis 
os e-peios com uma Forte temlencid para o mos 
motheiho hebreu, Este dupo caraeter explica, 
naturalmente pela posição ecographica da Phenie 

a do Emo E Paestna Lts 

ia Hisioria da Chaldea, Cfsgyria, 

, és, por tr Frederico Hit” “07 Me 
so, do qo comi a Bisa da seio 
a velo divino do Alto-Egypto, cmo 
no de Memphis, 9 principal grupo compunha-se 
de deuses solaris, Nos chamitasido vala do Nil 
o creador unico, deus da mais antiga tradicçã 
soffrera a transformação mythologita pará, p 
sieiro pela attribuição de um sexo é pela distincção 
de um lado macho e outro lado femea; depois 
Porque se materialisou é idemificou com o sl, 
mais poderosa força da tatureza, que domina to: 
as as forças terreites. Lê.se sto à pag 255.256 
(trad. frane,) 2: vol, do Paganismo e Judaismo 
de Dating. 


a 
di 


ao O OCCIDENTE 


No Jarbis ZooLocico (Desenho de nara por Macedo e Christo 


O OCCIDENTE 


«Apesar das descobertas admiraveis que se tem 
sucedido, e que aínda hoje nos espantam, depois. 
que o gerio de Champolion mos revelou os sez 
dredos dos hierogiyphos, seia temeridade desidir 
Sobre à religião do amigo. Egypro, envolta ainda 
em profundas sombras; supponto se baja fito luz 
solve muitos, pormenores, não se vê, commtudo, 
claramente sobre o conjunto que clls Eyemam: 
ou que d'lles se podem tirar. O que ha de mais 
avidême do carater o potrteign ue la apra 
Senta, Embora alguns lampeos primitivos pareçam 
die vezes anunciar a unidade divina é a multi 

de dos deus à figo povemintntes tanto 
da nem mais diverso 


diem 
“RO deus os gy pelos era um ser uni 


perfeito, 


nenhuma imagem do imundo possa dar iusie live. 
Rdêa da sua immensidade Eente-se” em toda & 
arte, mas não Se púde fixar em parte alguma» 
js opinião de mr Msspero, e qué se é a paga? 
da sua. Historia antiga dos poros do Orieni 
O mesmo auetor acercscenta afnda em nota «que 
o egrpeis se derira, de am paganigno 
mtertor, mas. que desde a epoch das prsamides 
às principios parece serem db que ficam expostos 
“Nunca se viu ana embrulhada asim! Pára uns 


a eléio espia francamente monorheias 
ara outros é decididamente polytheista, € pará 
Satros, em fim, nem cê, nem lá, — ecclêtica, da 
furta-cores, com reflexos. mondiheisias e póly- 
theistas ao mesmo tempo, Para Deelinger, o poly- 
theismo cgypeio é uma degeneração do monô- 
theismo, e para Maspero a existencia deste system. 
religioso é posterior à daquelio! Como anhirmos 
«este enredado labyrintho, quando de mais a muis 
todos os escritores citados são auctoridades d 
irande. peso, “uns como  orientalistas nota 

Suntços pelos seus estudos especiaes sobre phi 
Sophia Teligiosa? Se admittirmos a significação 
usual e natural da palavra polytheismo = prior 
deuses, não póde restar a menor duvida de que 
efectivamente a religião egypcia era polytheitt, 
embora tivesse uma divindade superior; exae 

mente como a religião Brega e a romana, em crua 
uma das quies tambem se encontra um deus 


premo. Poderemos inferir deste fasto, que houve 
Sim epocha em que esa relsiõs form mono 
u 


da, mas no po- 
ideste pena: 
av freios fe ora que 
foram hononheitas 
da Veres peotindas, que as distin- 
sam tias das outras provem o, desenvolvi: 
amo posterior que teve à concepção primeira 
dir daddade envolto no demo 
Sendo na elrcomstancias tambem muito varias 
est que ale se produziu nos diferentes povos: a 
Stu api Pd. mas a mistura de uma tribu 
Dun novo, com ubtio de civiliação superior 
Ou fama à forma que tomaram as ist 
reliiosas, muito espesiimente a organisaç 
Sordota, três et E 
Parece “delruis esta supposição um facto já 
hoje bastante averiguado, qual éter sido o mono- 
alo, hebraico precedido de um polvtheimos 
is ou amenos desenvolvido. Gonvem) todavia, 
ão dos fracas stómiu um! 
kimênto Sonsideravl, é embora pareça 
Eomralictoio é perieitamente explicava! como O 


as? 5 
“Achamos a conclusão precipi 


todas el 
as diferença 


Cozinha (Desento do astral pot Caras 


monotheismo, sendo 0 principio das religiões, seja 
do mesmo tempo o caracteritco do seu mai ele- 
vado. grau de desenvolvimento; à diferença, & 
sa enorme, está na concepção jade, 

montheismo primitivo esa concepção é ind 
nida, confasa, indecisa como os primeiros albores 
o dum de anda Lodo ento com a zo. 
ras da noite mas, à proporção que os progressos 
do, espirito. humano descobrem as relações dos 


“da di 


differentes phenomenos, chegando 20 conven 
mento de que a varicdade deles está subordinada. 
unidade da causa, aquela vaga idêa transforma-se 


oco à pouco afim percepi? 
"Parece'nos que nenhum dos factos conhecidos. 
extávem oposição com esta thcoria, mas lisa. 
meme Sonetos, que sendo ela formada à 
ori, não pôde aceitr-se incondicionalmente & 
a cbacmBção de mai largas observações. Gr 
mos que é eo ainda para assentar Uma opinião 
em slidos dies À Rfência que had esiver 
a questão, e que se chama das Feigiões compar 
Fadas, o ais melho: «pidoso pa religiosa, 


está ainda envolta nas 
plica bem; taramella. 
Entender... Quem nos diz a nós, que chegada ella 


so vo da razão, não atirará por terra com todas 
as theorias que se tem forlado e que tamto-se dis 
Cutemê À Inmanidade di ur philosopho nata 
“alisa, começoo. por divinhar ab forem d 

eae o enero fe 

religiões; não ha al, O 
rias, todas“ religiões prezedeno do ti 
Tospiração Sapomianer dos porosa fra maroto 


grita com tod» encriia d cOnvicção um es 

E origem das religiões fo uma revela o 

a infestação direta do rendor eu 
Com o devido respeito dos senhores philoso 


phos é Ihcologos, nenhuma destas opimbes nos 
ajad, porque Nenhum dos argumentos em que 
elas se undam nos convence. Esboçaremos múlto. 
pressa a que nos parece gas plobeivelo 

No principio, quando o homem aínda não tém 
consciencia “das Suns faculdades, mem” conheci 
mento do mundo externo, contida com a deste 
à sua existencia, mesmo a sua personalidade, € 
auribue todos cá phenomenos que se lhe depa- 
Tam, interior e exteriormente, à acção de Uri 
entidade vagamante concebida, é a cujo domi 
mada ha que, possa subtrar-se. É esse O deus pre 
mitivo, a origem religiosa, À divintação das for- 


O OCCIDENTE 


gas da natureza, e bem assim a das cousas do 
dem e da mal; à deifiação das idéas moraes e o 
reconhecimento d'úma cuasa unica, da qual pro- 
Gee a multplico variedade dos pheriomcnos tudo 
jxso supõe um grau de desenvolvimento) mais 
co, menos adeantado, é o qual, por milhares de 
cireumitanis não pd sr o memo em todos 
os povos, succedendo até, não raras vezes, pel 
jumegão “le novos, elementos, parar, rerotéder, 
tomár uma, uma direseão diitrane À que lov 
Dai provem a variadade dos religiões. 


pela Inglaterra, Erança, Allemanha e até pela HE 
Panha e Malia, que recebeu. um impulso impor- 
timte com 65 trabalhos de Dupuy de Lôme, é de 
G Tissandier, e que se afirma haver tido 4 sua 
final e definitiva resolução pelos olciaes France 
e ards e Krebs, Não são ainda conhe- 
cidos os aparelhos € systema. empregados, mas 
que se fundam, na electricidade — Em 


de Gusmão, que apenas promettia andar por di 
300 Jeguns & mais. Aguardamos com o mais vivo 
empenho o completo conhecimento de tão im- 
portante assumpto. 

“Anantr, Faleceu em França o archítecto d'este 
nome, auitor do projecto da egreja magestosa do 
Sacrê-Cusur. Comtudo, ha quem pergunte pela 
ejreja, que apenas se ergue dos alicerces, nã 
obstante estarem já dispendidos, segundo se df 
ma, quatorze milhões de francos. 

Bonmaanramexto, Os francezes bombardearam 
Fu-Teheu, porto € arsenal da China, Parese que. 
nos aetos que tem praticado, tem feito alguma 
cousa peor so que aquillo que acolmavam 4os al- 
lemos quando lho invadiram o territorio; Na ou: 
tra invasão, quando entraram em Pekia, já se por 
Taram, como os seus piratas do seulo xvi; mas 


agora deve-se esperar outra coa de gente tão ci 
lado. o CR 
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o real 


é o quarteleiro, para salvar a su 
deu parte ao capitão de ins 
formar companis, verieado farm m 
e Setema praças, O que participou ao comman- 
dante: Não Sabemos bem de medidas tomadas por 
este oficial, o facto é que tendo dado ordem para 
exercicio de lança na parada do quartel, no dia 
22, quando elle mk apareceu” os soldados 
doltaram apupos e chufas, Facto que se repet 
quando se mindou destroçar. Deste facto deu 
Sonhecimento ao sr. general commandante da 
visão que mandou levantar auto é sindicar desta 
decorrência pelo sr, coronel Pacheco, comman- 


o esonp ae 
minos Quiros oro 
sa cegas do rios 
ed de 2 is Lagoa 
“previamente determinados, é até, como em 
Signs Eos fa, marcado de bre do ve 
pias, quando, po exemplo, à licença à para ir 
o theinço, É uima ordem antiga da divisão que as 
ri 6 pru aê fora poa do ol 
e ionçã, sejam presas pels parrlhas e ron 
das da gola moneial e mandudas apresentar 
aOs SEU corpor: A tglerancia, que é mio boa 
na política, tem so prejudica em outros sos, 
QuE eiêmplo aproveite é 0 que desurmos 6 
Ievantermos ne mos dos céos, por eli não er 
Peoduião mai graves conseabacind 
Parasenvevro No in 27 dá mez findo fleeou 
na sua casa no Pau da Bandeira, 0 comelheiro 
Caetano Nara de Pata Lopes da Gama ministro 
plenipotenciaio do Brazil em Lisboa, onde se 
Toba desde 1889, O conselheiro Lojas Gama 
cra um diplomata disincto de wma grande ilus 
“ração e de uma simplicidade de trato capivante, 
Eai na iso do Octinere púbicamos é st to: 
irao. nous diog ão da sua 
chegada a Lisbon E; 
Lisboa conde o lie diploma. tinhm muiina 
6 Bra perdi um doa seus funeeh 

o é exlarecidos. 
Autatno, No da 30 de setembro verificou-se a 
inauguração do caminho de ferra da Arieng; as: 
aim Shamado, pelo famoso tunel que través o 
agondo asso daquele nome “A importancia 
eta a pra a Nur é Mrcomonensvraol 
Ene pai poda se Comamunicar tinta que se pio: 
reta asinhas bavaras e sussa com trasbétdo 
Edispendios extraordinarios O tunnelde Ariberg 
mede dez mil metros, e a au perfuração exeeus 
“ONO em ASS MOS é cinco mos nO Pasto que 
9 do monte Geni, que 36 tem mais Uoismil e tree 
Tonto tros de aatentão so fe om quntarro 
anno: Com ente avo caminho encurtar ny dis 
ancas entre 0 Havre e Cla 123 hdlomençoss 
entr o Havre e Varna tag entro o Havre é 
Constantinopla 157; entre o Havre e Bucharest 
vãas emre O Haviê e Salonic 371; é entre Can 


o PAPÁ GILBERTO cxo 


(Gontinundo do nº ac6) 
ç 


Figas! que o demoni 


Ge N 


lestial queijo. reservado. 


mordendo-se de inveja da boa harmonia em que até all 
aqueles dois esposos, e dis 


| Cruzes! que se mettera o disbo no corpo ao marido 


“do cão tinhoso estava com elles entre dentes, 
inham vivido. 
to à fazer com que não participassem do ce- 


ç 


vi 
A questão magna 


“Tinham desapparexido de momento, r'um abrir e fechar de olhos, como 
nas transformações das magicas desap parecem de sobre as mezas as jgua- 
Pis appethosas. ou do tapado 68 moveis de apgurato. 
je ibério expuntou mulo 0 lhos e e sobr lho csregado bradou co. 
juro: 


pedido dee fes o Tamil d 1 
rdido de cabeça, fez tal cara que a familia tremeu de susto no vel-a, 
e ródeandovo heroicanente bradou em coro unisono, em grande lamuria 
suppligante 

6 senhor, 6 senhor! 

Fr peitemmho deixem mo, 

; hracejava como um possesso. 

Perpétua acudi presurosa? 

cega, menino, socega que a palmatória tenho-a eu. 
= Tu? Aonde tens tu a palmatoria? 
= Lá em baixo na dispensa para rolhar as garrafas. 

= É do que se trata atesta casa, vosiferou Gilberto — comer e beber— 
mais nada, Pois deixa estar que Está bem, Amanhã vou comprar uma de 

É assoprando concluiu de papo feito: 

* Veremos então quem binea, 

O resto da tarde e à noite que se lhe seguiu foi de hostilidade declarada 
entre marido e mulher, por causa dos filhos. 

Gilberto estava nervoso, implicante, intoleravel. Se fosse homem dado a 
bebidas havia de cuidar-se que tinha à sua pinguinha de mais. 

Houve momentos em que ninguem se entendia: os pequenos choravam, 
os paes ralhavam, e as criadas zangavam-Se umas com as outras. 

Pb RD 


pelo Padre Eterno aos bem casados, queijo que 
afinal de contas já deve ter bolar, e que parese estar reservado à ficar in. 
tacto até á consummação dos seculos É 

D Perpetu não acreditava em bruxas, mas tinha modo d'llas, é na ver- 

uma cola assim, uma tal Joucura do marido 56 por arte má se 6x. 

plicava, coisa de bruxaria, mal que lhe houvessem feito, 

O dia seguinte não despertou mais bonançoso, 

Gilberto não poude parar na cama e foi o primeiro a levantar-se, 

Madrugou, 9 que estava fóra dos seus habitos, e fez madrugar todos em 
casa, 4 que foi uma completa revolução na fam 

Esmbrulhou-se no seu chaile-manta, e clle ahi vae a metter o nariz polos 
quartos dos filhos e dispensando sobre elles, de envolta com descargas de 
Bros expestoração, estas palavas somo em roi de aires: 
Aos que não Obedeciam à intimação, deitava-lhes a roupa abaixo, e far 
zisços saltar em pelote para o sobrado, 

Às sete horas já estava o almoço na mesa, é és oito já o papá Gilberto 
havia regado os canteiros das Hores, enchido as quatro caldeiras das laran- 
jeiras que. ha dois dias não viam agua, é mostrava-se em muito boas dis- 

ásões de plantar uma porção de cebólimho. + 
*erpetva via que se aproximavam as horas da repartição, e sem sé 
emenia via que se apro partig 


levantar da sua a a cradas que estava gobanda & descõco de 
a ea o 
“As oito « meia já impaciente mandava-lhe recordar que eram já horas de 


ir para baixo. 
A riada voltava rrazendo por unica resposta estas palavras do papá Gil 

erto 

Hoje não vou repartição. - 

Era tudo extraondinario a'aquelle dia 

Ás nove em ponto Gilberto entrou no seu escriptorio, escovou-se, e poz 
na cabeça um Barrete bordado à mútiz. 

“Tudo isto continuava à estar ainda fóra dos seus habitos, porque de or- 
dinario quando expelonalmente faltava repartição, não súlia de 
Era cavar e dará bomba desde pela manh até à noite, O 


O OCCIDENTE 
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rigindo-se dguelies paises, Devecá estar de vita 
em Paris pelo meado de outubro para se proce- 
der aos ensaios do drama Theodora. Depois vac. 


d America, cujo contracto já assignou, sendo 
acompanhada por Marais e Joanna Bernanke; o 
reportorio que alli var desempenhar compõe-se 
dit eddrianna, Fedora, Theodora, Frou-frou, Da 
a ds Comba, Nsebth Ramo Jia seo 
sr. Richepin concluir a sua tradusção u te 
À primeira representação será dada em Lisboa, 
ponto de partida para America, D'aqui passará a 
o Rio de Junciro, Busaos Ayres, Mon- 
eo, Prata, e voltará por New-Vork e Norte. 
Afiem pois os lisboetas às suas esperanças, 
Conreuexcias peoacocicas. Principiam no dia 3 
e terminam no dia 11 do corrente as conferências. 
pedagogicas elfectuadas pelo sr, José Antônio 
Ines Rnpouso, na sal das sessões da Camara 
Nunicipal de Lisboa. À estas conferencias são 
obrigados por lei a assistir todos os professores 
primos. do citeulo escolar, etc, As conferencias 
o divididas em tres partes, tratando a primeira 
aa organisação do ensino; à segunda, methodolo: 
a geral c especial; n tereuira, situação do pro- 
a e Sa jo 
ensino assim organisado, Às pessoas que desea: 
rem assisti à cats conferencins pa dem requisitar 
bilhetes na Camara Municipal de Lisboa. 


— ta 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Pao, mae puros de nguagem e correcção 
do tisedo que cão realçar às Esculdades natu- 


stor, teremos no sr. José Cruz, um 


poeta de valia, 
RevisTA DOS ESTUDOS LIvaES, Directores liliera- 


rio-seientficos, em “Portugal: doutor Thcopbilo 
Braga e “Teixeira Bastos; no Bragil: dogtores 
Américo Braziliense, Carlos Koseritz e Sylvio Ros 
mero. — Lisboa, ENCoya Livraria Internacional, 
qua do case gi No 7 do nm, sat? 
ro de 1884. Cormprehende os seguintes artigos 
O Buaiz, pos C vom one ipi da 
edagogia em Portugal, iópllo Braga 
Linalira Brasileiras por Sylvio Romero; A 

ção agricola de Lisbo1 em 1884, poi F. de 

ueirelo; Poesia ph/losopliea e serentifica, por 
Julio Lourenço Pinto; Ensaios de economia polia 
tica, por J. E. Gomes; Eibliographia. 

“Os astocits DE MADAME DADO, por Xavier de 
Montepio, traqueção de. Cunha e Sb, David Co. 
razei eNitor, Lisboa. Volume 54 deste romans 
Jitseado som aguarde Rapel Bordo Pi 
nheio, e a que já nos temos referido com loav 

À via DAS ron, clição de David Corarh 
Fascículo 38 com Uma chrómo e xrio Aq 

ALMASACI LUTFERARIO E ARTÍSTICO para, TS$S 
“sedisado do exímio poeta Gois Led É este 
o titulo de um novo almanach que apresenta uma 
colaboração lariria oito “Pirtad e O Petra 
do poeta à que é dedicado. 

"Hu Bari Trupe Jountas, publicado em Lon- 
drés, 113 Cannon Street, O numero que recche- 
mos é o 16 de vol iv. Este jornal é de grande 
unidade para o commercio e industria pela grande. 
quamidade de artigos que publica referentes a 
estes dois ramos, € que bem mostra o quanto Já 
fôra se trabalha em pró d'estes dois grandes ele. 
menos de riqueza. O commereio « a industria 
interessa muito co 1 esta publicação que lhe dá 
notícia do commersio de todo U mundo, € das 
novidades industriacs quer de productos fabricados, 
quer de novas machinas e outros instrumentos 
aplicados à industria. Esta revista consta de 5a 
paginas infolio « profusamente ilustradas com 
Err de main te 2. ço 

EXPOSIÇÃO DISTIICTAL OR Coma Ex 1884 Di. 
videsse ese livro que é precedido de uma it 
ducção pelo sr. À, À. da Fonseca Pinto, em tres 
partes, Sendo a priméica «Revista» firmada pelo 
Sr Eduardo Mendes Simões de Castro; à segunda 
«Conferencias € à terceira aPremiot Junto d 


imeira parte publica uma sesção «À Figueira € 
E Exponiçãos itmada pelo sr: FM de Lima Nuc 
ne Molegado da esporão na Eipucra da For 
Está exposição iniciada pela Escola. 

do Desenho, util importante associação fundada 
pelos. artistas de Coimbra. em 878, foi um cr 
Sámen. muito lisongeiro para ' indúntia comim 
tricense pois que jury concedeu 336 diplomas, 
o que mostra à concorrencia de productos quê 
hoúve À exposição. Da sua imporuncia dá conta 
cireurmitanetada o livro de que vimos de falar. 


AINDA À PROPOSITO DO CHOLERA 


O novo DEsIxrECTADOR DO VASILHANE OU SuLrUMA- 
DOR AUTO-USTULLADOR, 


Como dissemos, no nosso anterior artigo, no 
numero 07. do Oceinexre, e a proposito da «= 
desinfecção pelo gar acido tulfuroso na bene - 
ficlação do vasilhame despejado, proveniente da 
portos sujos ou suspeitos, que dev ser Fit, quer 
das alfandegas. quer noi Jazaretos ou a boldo, 
Som toda a eircumspação, e em onlem a evitar 1 
transposição e a diLsão, na Mtmosphera, de ar 
marblico contido nas mesm tara ou vasilha, 
deve empregar-se Um sufirador de contrução 
especial, porque, Frequentes veres, os gras e dae 
Dores [ácido aeetico, acido carbonico, pote, ted 
devidos à fermentações varias. que se desenvolvem 
dléntro dicas, impédem ou alimentam mal n con. 
dústão do en 

Portanto, dois Casos se podem de 
são do vasilhames = 12 o/ar da vn 


a na slíora- 
silha póde ali- 
méntar a combustão; — + o ar da vasilha não 
sombusta absuzamenre ou comibusta mul O me. 
ialoido, 

No Primeiro caso, o novo apparelho funceiona 
& maiira do, nosso fumigador suifo hem 

tando o acido sulfrDio seeco no espaço 
cido; no segundo, o ar infeto, e não comu: 
ente, é aquecido ou agrado 4 tum elevada 
temperatura, que póde atingir 200" centigrados, 
E mesmo mai É custa do calor da combustão de 
Snxofrs, para Íhe destruir os germens pestilentes 
de que precisamos liberto, 

O apparelho que imaginei e fiz construir, para. 
esta ondem de benelicinções, é o mul/urador duto. 
destilada, que se compõe (bg 1 € 4) de um for: 
lho foral por uma espesio de funil, de folia 
de Flandres, de duplo Solo indi é cone 
cemtrico, 27 appoiado sobre quatro pés e é. 

Dentro. dee Jornilho ha. Um tubo “eovico, 
survo; O 0 aberto em tmb ay extremidades, 
Sobre o qual descança a caprla ou erelha amn! 
Jar, dd, Onde de lança e comusta 6 ensoires € 
em í, im outro tubo, Egunlmente aberto de amos 
os lados, & de secção quadrangular; ae aberturas 
exteriorês destes dois tubos, podem por meio dk 
Somedie eh ou br ss ae damente 
sto é quarno se inercepa a postiga do tubo 001 
abgeioo do tubo, Vice 

fornilho. é coberto por uma tampa pyrami- 
dal, À À, (Rg. 2), contendo Interanmente um 
ustulidor, uu, espécie do reverboro, que se com. 
pós de Uma (caixa. metallica concuvo-comvera, 
a qual se encorra uma conducta em espiral, uy 
aque começa na tubuladura, 1; € terminh na base 


Ene tinha de o ajudar, e sunva-l 
ar m'uma roda viva e cra darlhe 
nho, de podão, de todos os 


agava ns favas, 
Th asia, nd 
de snchola, de ani 

nove e um qui am 

De ordinaria úquella hora já ti 
ocestão de festas quando se recebiam os 
jAvam à aparecer recados para o senhor. 
“Visitas é poparocas vinham sempre mais tarde, 

Foi correndo o criado a saber quem era, é volt 
grande espanto dizendo a mêdo + 

an senhora, está ali o confessor ! 

Que agoiro aquilo! 

D Perpetua mio gostou nada da graça. 

> Porque não o mandastes bater a outra porta 


org, Ori ha cola Var, 
a apasceram a ir da his 


a vindo o leite 


9 bateram À porta tambem extraordinariamente, 


Gilberto, ainda elle v 
= Entre, entre. 

do que die voltava : 
— Com sa 


he o topete porque o 
de ema, & era dardo 


roles 


O pobre do p 


Mas no fando o caso 
y Tratava-se de aturar 
2 quaresma ainda vem 

: “Quem ia alem tes 
storia 


au doido Ea eoitar à janella. Que esquesito ! cumstancias não eram 
Fin mei ra d fome que de pad senhora. E 


Gilberto estendendo à destra disse 
> Manda entrar. à 
D. Perpetua de braços estendidos e de bocea ab 
um sapo 
grto expl 
o mestre dos rapazes, 


art porém que. Pão lhe clamassem mestre, por 
SO 6 0 Rome botas, era pessoa muito 


patio 0 homem ão faia 
Taça et mao, bons essas 
“eyiam he chamar professor, senhor professor, 


como estava em uso. 


DO GS ei O. 4 jgo pela ama que frnzia logo o mari ao vélio | vam a tmedo ass fu 
com aa inha mo fio, muto escovado e Juídio nás mangas, colete de | 
o 0 o ni e passando da Doses do estomago alga côr | mirar todo, 
a do pes presas € mais Joss do corpo | mararal do que Hnvetemse he d 
“que a meia de sea de um areheiro da real guarda. aid 

langue disse de é para si sum uma eará muito enjoada, as qual! 

Ds outro Frege para os jantares do domingo. [Edi 


berto saiu do escriptorio revestido de todá a sua gravidade, 
seno queres aaber ? Velo-nos ahi agora bater porta o confessor. 


legu então em portuguez do seu tempo + 


“A le não lhe estava 


Nunca pensou em t 
sabe com que educar 


erta, ficou como se visse | — Gilberto comecou 


e mestre, era sa- 
debe qui sc 


do papão vae-te embors 


era como se dizia agora, 
riso, levava tambem o 


E o senhor professor todo enfiado não sabia se estavam a 


inha no corredor já lhe gritava do fundo do quarto ; 


ença cá vou entrando. 
Gilberto apresenton-o a D, Perpétua, fel. tomar assento a sé 


ro e o padeiro, « só por lado, é 
jam Os presentes, é que tão cedo come- | encarecendo-lhe os meritos não esqueceu mencionar que Unha sido die: 
pelo de grande padre Vicente, da Congregação do Oratbrio, 
— Ah | então hade saber fazer folhinhas. Eu não gasto de outras, tenho 
tou de cara á banda, com | sempre duas, é a da algibeira, 


desejaria rir se a sua vida triste miserável o não 


hogvêsse de ha muito desabitundo desse natal desafogo. 


no era para graça, O caso eratmuito serio 
todos os filhos de Glberto por tres quartnhos cada 


mez, quatro vezes por semana. 


conjuncturas, não podia ter muita vontade de se rir. 


Ponderou como quem fal com 9 coração nas mãos que às suns cir-. 


boas, que tinha sido bem nascido e imalfadado, por 
PS ue ra como todos os morgudos. 
vem explicar-se melhor. 


O que lhe valia eram alguns discípulos que tin 


er de andar a aturar filhos alheios, « alguns Deus. 


ogo a tomal-o é conta de pobre e soberbo. 
Foram-lhe embim apresentados as 4 
que eram maus como cobras. 

Gilberto para dar força do mestre, 
aquele discurso de rachar. 

Os rapazes à socapa riamese e acotovel 
edição, sabe Deus com que vontade de repe 


Pequenos, logo com a prevenção de 


repetiu então o discurso da espera, 


m-se, do ouvil;o em segunda! 
de de repetrem do papá Gilberto era 
tua er conter-se, em frouos de 
occa às eradas lá ao fundo da cisa solta? 


se delle, € 


3, D. Perpo 
lenço à 


ue emfim somos o espelho uns dos outros, é nada mais. 


lescosido as calças em parte que o tornasse. 


E 


chaminé, &, em comuni 
ão livre Com à ntmosphera ; 
paia. felitar a montagem é 
desmontagem do aparelho, à 
támpa tem, tambem, exteri 
meg, duas ans 

É nh concavidade d'este re. 
vérbero ou ustilador, que 68 
aos alriios emitidos ou 
Erudiados peló enso 
São, convergem, elevando-lhe 
E gun temperatura a a00º cen. 
úiprados, é mesmo. mais: 6 é 
neste atuador, como. 
Veremos, que o ar conf 
vasilha, vãs. perder, sob a in- 
fencia do, calor, cá suas pro- 
prisdades viciante 

À tubuladura, 1, adapta-se 
perfeitamente ag, canal desconto 
Tnuo ss, ligado 40 espaço 

molar, formado. pelo tubo, 
2 em redor da tuo injetor, 
dr Que deipeja a vam & 
cas hoM prosbião pelo apra: 
fas e 4 esiremidade interior 
do tubo rectangular, É 

O tubo de aspiração, ft ter- 
ein conlesmento, para poder 
ajusta-se bem ds Datoqueiras 
das. vasilhas. (cascos, pipas, 
“quartos, barris, te) além is: 
do pódi, tambem, descer mais 
ou menos, vertizilmente, por 
da moieno de tag & 
adnptar-se. hermeticamente 
dquelias aberturas, 

ara beneficiar (sulfurar) in 
ternamente uma vasilha, é: em 
“geral, tum capacidade circum- 
ripia qualquer, introduzose o 
tubo de Aspiração, EF, do appa- 
ralho, na Patsquilra” ou aber: 
tura por onde deve ser inje- 
Glad o gar sulfiroso; depois 
ança-se À or de enxofre na 
capa, d'd, é inlamima.se, 
pelo modo que já disse. 


8 a vasilha et limpo, e 
conte an proprio para am 
dust. (primeico: caso), culo: 
de o Alaor im 

ser sbre foro, de 
modo que cabdadaraç, 

cido sacramento com à 

aa imecr do tóbo, É 
ee  cortediga e é echar o postigo do tubo, 
6 e descobri do outro tuo, 

Nisa circunstancias O pi ir, que se 
rodo o appareho, em niidde o seu notável 
Boso, desce dio. tubo injecior, £ E & ganha o 
Rigo da casi qm ques tarde de ufunde 
dentocá é Fa sir Ae im igual volume dar con 
indo que” sobe pelo coniço ammala, formado 
pele talos, EE el, atavessa o Canal 5 3, € 
Tae alimente a combustão do metalcide, 

Siulancamente ar exterior (Hvr) entrando 
por Ee pum Conduta, o slador, elresca 
Do esa notavelmente 0! pa sarro, ora 
ai Ut, 6, POr cOnscgnio Ti apto, per, 
pal seu peso ali velas do apre, 

Corso e Ve ente Crema, é 0 proprio ar 
contido a valha, que ae Mosimar O ersofr, 
que arde sobe a copa ou grelha,  cleimar-s, 
Jem sair do apparelho, no vscamo. foco da 
dano, ond perde as hun propr 
ET 


iva do calor, 4 um grau rela 
mais baixo ou menos inte 


Tal descontinuo,'s 

“Agora, o ar insalubre da vasilha, deslocado pelo 
«ças acido sulfuroso, que nella ae entrando, sobe 
Elo 'tubo, £'£, € canal, 5 5, passa por, À con- 
peta em espiral do resérbero ou ustullador, uu, 
“ih aquece-se a uma temperatura que oscila entré 
30" e 200" centigrados, que lhe destroe os mi 
crocorganismos, € sae, finalmente, quente, mas já 
inolieiivo, pela chaminé, é, para à atmosphera. 

Por esetsso de precaução, este ar, do passar 


SULFURADOM AUTO-USTULLADOR, 


O OCCIDENTE 


DE Saya Pasto Usrurtanor. 


pl coa ig arma tado 
a ai 
pega 
Ear rir 
dar a de lhos, de fo 
scene aguia de fo 
Piano sro rt aro 
a e e 
Para fazer cessar à combustão do enxofre, 
poe 
see 
e 
em quê SOMBRA O OA nel auto-ustulla- 
ea 
AO a 
Eder ad 
po 
pe é 
o A do DOGS 
arado do a 
e 
vise Tmposdaitado de gadr rat Oia 
er read 
paras do e 
oco e e 
po ora da 
po ao aa o 
lado, e poderia, consentir-se no desembarque 
EI ER 
ec a 
o reu De 
pe Pa 
pe Ria 
PRA De pe 


mente expost 


rosa; todavia, a questão da 
eneisiação, feou ainda de 
é, porque ão estava rel 
do: Como devia ser feita 
“bra, meditando e estudando 
tem assumo, oheguas é 


cone “quê, a desinfe- 
ação que mais Convém do + 
silname para vinhos, é à feita 


pelo gay acido sulfiroso; mas. 
sa, Pari não ser perigosa para 
salubridade poblica, deve ser 
R osamente é em 

das da sui 


asluração em condiçõeses 
cine, é foi para esse fim, que. 
engenhei o" novo. apparaihos 


que npresento e proponho, co! 
Mo o unico, me parece, pelo 
menos, por Emquanto nó Caso 
de podar satisfazer plenamente 
aquele fim 2 

A sulluração feita pelo pro- 
cesso ondinsrio, ou queimando 
à enxofre (em! méchas ou em 
tigelinhas) demero das vasilhas, 
inconveniente e perigos, O 
convencimento. desta m 
alfirmativa, é fc de o ter, 

jApresentemos um exem- 

"im casco de Goo litros, infe- 
to, deve, sr sulfurado, pelo 
meros or sento, Pafa O 
e são precisos 6 litros de ga 
Siroso, Para, obter este Vox 
lume de gaz, tenho de queimar 
ris de enxolre, 

Se sulforação se fier pelo 
processo ordinario, durante à 
Dperação, Mem IPÊ ChãO, 10 
Jitros de ar info de dentro da 

se perdem matmo- 


“em mécha, tigela, et), O cao 
so é muito péior, por” que à 


quantidade de calor descnivol- 
vido por aquelle peso de cn- 
ara sofre, quando arde (19,18 ca» 


lorias), é tal, que pede elevar 
4 tempe-ratira doê Goo litros 
ae cemigrados, 8, Somidos ma valha 
103 sentigrados o que nugment, por datação, 
aquele volume dar, qm certn de 348 lira 

lt signiica, simplemente, que mais. de um 
terço dosar infecto contido má vasilha, sie pela 
Darbqueia desta, e se espalhar Ma immosplera, 
em. Quanto se vie proibindo a combo UG 
metal 

“Com o novo sulfato, como vimos, tudo isto 

or so que atê, devido À contrução 

do appaidho, o gaz sulíbroso vn já frio, quado 
Envra para dentro das asas, 

List, 27 de setembro de 1btg 
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Sabe á luz por toda este mez corrente, 
Este anno a aguarella da capa é do distincio. 
artista Manuil de Macedo, executada na ithogra- 
phia de Justino Guedes. 

“Adornam este almanach cerca de go gravuras 
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